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Agrupamento de Escolas de Ponte de Lima 

                     

Documento de Apoio à Implementação da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania e 

Desenvolvimento 

 

“A Educação para a Cidadania assume um papel determinante na resposta aos desafios complexos, diversificados e 

dinâmicos das sociedades contemporâneas. Ela contribui para a formação de cidadãos responsáveis, autónomos, 

solidários e conscientes dos seus direitos e deveres, exercidos num ambiente de respeito, diálogo e pluralismo, 

sustentados nos valores democráticos e nos Direitos Humanos.” 

DR – Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025 

 

Introdução 

A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC) constitui-se como o referencial orientador da 
componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento, enquadrada no currículo nacional. A sua aprovação formal 
decorre da Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025, de 29 de agosto, que lhe confere estatuto normativo 
e valor estruturante para as escolas. 

O presente documento tem como objetivo apresentar, de forma resumida e clara, os princípios fundamentais da ENEC 
e destacar os pontos mais relevantes da referida Resolução, de modo a apoiar a coordenação e implementação no 
Agrupamento de Escolas de Ponte de Lima. 

Fundamentos da ENEC   

Abordagem e fundamentos 

• Estrutura-se numa abordagem integrada e articulada. 

• Assenta em valores fundamentais: Direitos Humanos, Democracia, Desenvolvimento Sustentável, Diversidade 

e Inclusão. 

• Inspira-se em instrumentos europeus e internacionais relevantes: Carta do Conselho da Europa sobre 

Educação para a Cidadania Democrática e a Educação para os Direitos Humanos, o Quadro de Referência de 

Competências para a Cultura Democrática, a recomendação da UNESCO sobre Educação para a Paz, Direitos 

Humanos e Desenvolvimento Sustentável e a Agenda 2030 das Nações Unidas para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, em particular o Objetivo 4 — Educação de Qualidade. 

Resolução do Conselho de ministros n.º 127/2025 

Pontos mais relevantes: 

• Aprovação formal da ENEC como referencial estruturante da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. 
• Entrada em vigor: 30 de agosto de 2025 (dia seguinte à publicação). 
• Objetivos estratégicos: reforçar a centralidade da educação para a cidadania como eixo curricular. 
• Aprendizagens Essenciais: definição clara de metas e objetivos por nível de ensino, substituindo a dispersão 

temática anterior. 
• Compromisso institucional: a ENEC passa a ser uma orientação vinculativa para todas as escolas. 

A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania constitui uma visão estruturante para a educação em Portugal, 
centrada nos valores democráticos, nos Direitos Humanos e na participação ativa dos jovens. A Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 127/2025 confere a esta Estratégia a legitimidade legal necessária, reforçando a sua 
obrigatoriedade no currículo. 
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Objetivos pedagógicos 

• Promover a formação de cidadãos ativos, críticos e participativos. 

• Desenvolver atitudes, capacidades e valores assentes na responsabilidade, diálogo, solidariedade, justiça 

social e respeito pelos Direitos Humanos. 

• Contribuir para a coesão social e a participação democrática. 

 

Implementação/operacionalização no currículo escolar 

No 1.º ciclo do ensino básico, a Educação para a Cidadania é uma área de trabalho transversal do currículo. É da 

responsabilidade do professor titular da turma elaborar a sua planificação de acordo com os domínios/dimensões 

definidos em articulação com a restante equipa pedagógica.  

 

Nos 2.º e 3.º ciclos, a componente de Educação para a Cidadania funciona como uma disciplina autónoma, sob a 

responsabilidade de um docente. Tem a carga letiva de um tempo semanal. A seleção e planificação das atividades a 

desenvolver é da responsabilidade do docente da disciplina, com o envolvimento direto dos alunos e em articulação 

com o conselho de docentes da turma, numa ótica de potenciar uma abordagem o mais interdisciplinar, sempre que 

abranja áreas temáticas das diferentes disciplinas e que de forma proativa devem dar o respetivo contributo. 

 

No ensino secundário, a abordagem da Educação para a Cidadania será feita no âmbito matriz curricular base das 

diferentes disciplinas.  Esta funcionará de forma transversal, contando com o contributo das diferentes disciplinas, sob 

a coordenação do diretor de turma, constando no respetivo Plano de Turma. 

 
e) Monitorização 

• A nível nacional, a monitorização cabe ao Instituto de Educação, Qualidade e Avaliação, em articulação 
com a DGEEC e a Inspeção-Geral. 

Projetos e Atividades a desenvolver pelos alunos 

As atividades e projetos que concretizam as aprendizagens e que serão desenvolvidas por cada turma ou grupo de 

alunos, são da responsabilidade do professor titular de turma, no 1.º ciclo, em colaboração com a respetiva equipa 

pedagógica; pelos professores, que lecionam a disciplina, em articulação com o conselho de turma, no 2.º e 3.º ciclos 

e pelo conselho de turma, sob a coordenação do diretor de turma, no ensino secundário.  

As diversas abordagens metodológicas, as atividades e projetos dinamizados, devem ser adequadas a cada nível de 

ensino, mas tendo sempre como objetivo o desenvolvimento de uma cidadania ativa e participativa, de cooperação e 

interajuda, tendo por base as aprendizagens essenciais definidas para cada ciclo. A título de exemplo, sugere-se, o 

desenvolvimento de trabalhos de grupo, visitas a exposições e instituições, a criação de jogos e de pequenos vídeos, 

recurso à dramatização, realizar estudos de caso e elaboração e análise de inquéritos, visionamento de filmes e 

documentários, trabalhos de projeto, dinamização de palestras, concursos, participar ativamente em causas solidárias 

já existentes, entre outras 
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Domínios de Educação para a cidadania a trabalhar em cada ano e ciclo de ensino  

Domínios obrigatórios 

A ENEC concentra-se em oito grandes áreas temáticas obrigatórias: 

1. Direitos Humanos 
2. Democracia e Instituições Políticas 
3. Desenvolvimento Sustentável 
4. Literacia Financeira e Empreendedorismo 
5. Saúde, Risco e Segurança Rodoviária 
6. Educação para os Media 
7. Pluralismo e Diversidade Cultural 
8. Media 

Grupo Obrigatoriedade Dimensões 

1.º 

Obrigatórias em todos os anos de 
escolaridade 

Direitos Humanos  
Democracia e Instituições Políticas 
Desenvolvimento Sustentável  
Literacia Financeira e Empreendedorismo 

2.º 

Obrigatórias em pelo menos um ano de 
escolaridade em cada período: ao longo 
do 1.º ciclo do ensino básico, ao longo do 
conjunto dos 2.º e 3.º ciclos do ensino 
básico e ao longo do ensino secundário 

Saúde  
Risco e Segurança Rodoviária 
Pluralismo e Diversidade Cultural  
Media 

 

Ciclo de ensino 1.º ciclo 2.ºciclo 3.º ciclo Secundário 

Grupo Dimensões/ Ano de escolaridade 1.º 2.º 3.º 4.º 5.º  6.º 7.º 8.º 9.º 10.º 11.º 12.º 

1.º 

Direitos Humanos  x x x x x x x x x x x x 

Democracia e Instituições Políticas x x x x x x x x x x x x 

Desenvolvimento Sustentável x x x x x x x x x x x x 

Literacia Financeira e Empreendedorismo x x x x x x x x x x x x 

2.º 

Saúde  x x     x   x   

Risco e Segurança Rodoviária x x x  x       x 

Pluralismo e Diversidade Cultural    x x  x    x   

Media    x    x   x  

 

Direitos Humanos — promover uma cultura de tolerância, de respeito pela diferença e de defesa da dignidade humana, dos Direitos 
Humanos e das liberdades fundamentais, em todos os aspetos da vida dos indivíduos, nomeadamente em questões relativas à 
igualdade de género, à origem nacional, étnica e social, contribuindo para que as crianças e os jovens adquiram os conhecimentos, 
as capacidades, os valores e as atitudes que lhes permitam compreender, exercer e defender os Direitos Humanos, assumindo o 
respeito por estes como responsabilidade de todas as pessoas, em defesa de sociedades em que exista coesão social, paz, justiça, 
liberdade e democracia. 
 
Democracia e Instituições Políticas — assegurar que as crianças e os jovens conheçam as instituições democráticas nacionais, 
regionais e locais e sejam capazes de refletir sobre cidadania ativa, democracia, ética e integridade na governança democrática, 
bem como debater o papel internacional de Portugal, nomeadamente na União Europeia, num contexto de globalização e 
interdependência, assumindo a sua participação ativa na co-construção de um mundo pacífico e livre.  
 
Desenvolvimento Sustentável — assegurar que as crianças e os jovens adquiram os conhecimentos, capacidades, valores e 
atitudes que lhes permitam contribuir para um mundo ambiental e socialmente sustentável, que promova a conservação da natureza 
e da biodiversidade, o bem-estar animal, a preservação 
dos oceanos e a melhoria da qualidade de vida das populações, atendendo às necessidades das atuais gerações, assim como às 
das gerações vindouras. 
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Literacia Financeira e Empreendedorismo — promover a aquisição de conhecimentos, capacidades, valores e atitudes no domínio 
financeiro e utilizá-los para tomar decisões informadas sobre recursos financeiros, orçamento, poupança e investimento, 
fomentando o espírito de iniciativa, a criação de valor, a proatividade, a curiosidade, a perseverança para alcançar objetivos, a ética 
e a responsabilidade social, no sentido de preparar as crianças e os jovens para enfrentarem desafios económicos e sociais do 
mundo contemporâneo. 
 
Saúde — assegurar que as crianças e os jovens adquiram os conhecimentos, capacidades, valores e atitudes que incentivem a 
assunção do bem-estar físico e mental, integrando na sua vivência a importância da alimentação saudável, da atividade física, da 
promoção da saúde mental, da saúde sexual e reprodutiva, e da vivência de relações respeitadoras da intimidade, permitindo 
escolhas informadas, conscientes e seguras, contribuindo para a proteção contra todas as formas de violência (incluindo a violência 
no namoro, o assédio, a exploração, o abuso físico, psicológico e sexual, e a ciberviolência) e para a prevenção de consumos, 
comportamentos aditivos e dependências. 
 
Risco e Segurança Rodoviária — contribuir para que as crianças e os jovens adquiram os conhecimentos, capacidades, valores 
e atitudes que lhes permitam identificar perigos, minimizar vulnerabilidades e agir de forma consciente face a fatores de risco de 
acidente rodoviário e de catástrofe. Pretende também promover atitudes e comportamentos de autoproteção perante riscos naturais, 
tecnológicos e mistos, bem como uma mobilidade segura e sustentável no ambiente rodoviário, constituindo-se como abordagem 
integrada no desenvolvimento de uma cultura de prevenção e segurança. 
 
Pluralismo e Diversidade Cultural — contribuir para que as crianças e os jovens valorizem a diversidade humana e sejam capazes 
de interagir com respeito pela diferença, com vista a gerar expressões culturais diversas e respeitadoras dos direitos constitucionais, 
num quadro de diálogo, democracia e de defesa dos Direitos Humanos. 
 
Media — incentivar as crianças e os jovens a interpretar a informação e a utilizar os meios de comunicação social, promovendo a 
literacia mediática, nomeadamente no acesso e na utilização das tecnologias de informação e comunicação, visando a adoção de 
atitudes e comportamentos adequados a uma utilização crítica e segura das tecnologias digitais, da informação e dos conteúdos 
gerados por inteligência artificial. Pretende, igualmente, contribuir para a adesão a valores fundamentais, como liberdade de 
expressão, compromisso com a ética, salvaguarda dos direitos de autor, segurança na Internet, proteção de dados, entre outros, 
que promovam uma cidadania informada e responsável. 
 

 DR – Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025 

 

Parcerias 

Parcerias internas: 

Clubes e Projetos existentes na escola: 

Plano Nacional das Artes  
Teatro  
Plano Nacional de Cinema  
Projeto de Educação para a Saúde  
Clube da Ciência Viva 
Desporto Escolar  
Projeto de voluntariado- Amigos Prováveis 
Plano Nacional de Cinema 
Projeto Cultural da Escola  
Clube de Teatro  
Saúde e Bem-Estar  
Eco-Escolas  
Erasmus: sustentabilidade 
 Horta Pedagógica   
 Hidroponia 
Incluindo / Clube das TIC  
Desporto Escolar  
Clube de Ciência Viva  
Laboratório de Matemática  
Clube de Xadrez e Damas  
Clube de Aeromodelismo  

Escola Embaixadora do Parlamento Europeu 
 

Serviço de Psicologia e Orientação 

Biblioteca Escolar  

Associação de Pais 

Associação de Estudantes 

 

Parcerias externas: 

• Município de Ponte de Lima 

• Área protegida das Lagoas de Bertiandos e 

São Pedro de Arcos 

• Biblioteca Municipal 

• PSP, GNR 

• ULSAM Ponte de Lima 

• Bombeiros Voluntários 

• Amnistia Internacional 

• Teatro Diogo Bernardes 

• Academia de Música Fernandes Fão 

• IPVC 
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Aprendizagens esperadas 

Consultar o documento: Aprendizagens essenciais da Cidadania e desenvolvimento. 

Avaliação 

No processo de avaliação, será importante valorizar as modalidades diagnóstica e formativa, não se limitando a uma 

avaliação de conhecimentos teóricos relativos a cada um dos domínios da Cidadania. 

Os critérios de avaliação devem considerar o impacto da participação dos alunos nas atividades realizadas na escola e 

na comunidade. Devem contemplar as competências de natureza cognitiva, pessoal, social, desenvolvidas e 

demonstradas através de evidências por cada aluno. 

A avaliação deverá assumir um caráter contínuo e sistemático, redundando numa avaliação sumativa no final de cada 

período (2.º e 3.º ciclo), com critérios de avaliação definidos. 

No primeiro ciclo e no ensino secundário, a componente de Cidadania e Desenvolvimento não é objeto de avaliação 

sumativa, sendo a participação dos alunos nos projetos desenvolvidos objeto de registo nas atas das reuniões de 

avaliação e, quando relevante, no certificado do aluno. 

Em todos os ciclos de ensino devem ficar registados em ata de avaliação dos conselhos de turma os temas 

tratados e as atividades desenvolvidas.  

 

 

CALENDARIZAÇÃO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO: 

Final de período 

- Registos em ata (ensinos básico e secundário)  

- Avaliação sumativa quantitativa na escala de 1 a 5 nos 2.º e 3.º ciclos 

 

Final da escolaridade obrigatória (12. º ANO)  

- Registo no certificado no aluno. 
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Critérios de avaliação – Cidadania e Desenvolvimento na Escola – 2.º e 3.º Ciclos 

Domínios de 
Educação para a 

Cidadania 
(ENEC) 

 
Áreas de 

competência do  
PASEO 

 

Dimensões a avaliar comuns/ 
transversais a todas as 
disciplinas 

(ponderada) 

Descritores operativos 
Instrumentos de 
avaliação 

Direitos Humanos  

Democracia e 
Instituições 

Políticas 

Desenvolvimento 
Sustentável 

Literacia Financeira 
e 

Empreendedorismo 

Saúde  

Risco e Segurança 
Pluralismo e 
Diversidade 

Cultural Rodoviária 
Media  

Linguagens e 
textos  

Informação e 
comunicação  

Raciocínio e 
resolução de 
problemas  

Pensamento crítico 
e pensamento 
criativo  

Sensibilidade 
estética e artística 

 Saber científico, 
técnico e 
tecnológico  

Consciência e 
domínio do corpo 

C
o

n
h

ec
im

en
to

s 
e 

ca
p

ac
id

ad
es

 (
75

%
) 

Conhecimento 
científico e 
tecnológico 

(25%) 

• Demonstra curiosidade pelo tema em estudo.  

• Revela consciência social sobre a implicação do tema em estudo, na sociedade em geral. 

• Compreende processos e fenómenos científicos e tecnológicos relacionados com o tema em 
estudo.  

• Coloca questões, procura informação e aplica os conhecimentos adquiridos na tomada de 
decisão informada. 

• Trabalha com recurso a materiais e equipamentos tecnológicos.   
 

Grelhas de observação 
direta 

 
Trabalhos realizados pelos 

alunos em diferentes 
formatos 

 
Oralidade/argumentação 

 
Atividades e projetos 

desenvolvidos na escola ou 
na comunidade 

 
Rúbricas de avaliação 

 
Fichas de auto e 
heteroavaliação 

Pensamento crítico e 
criativo 
(25%) 

• Colabora nas tomadas de decisões de assuntos da turma (resolução de conflitos, definição de 
regras, etc.).  

• Sabe avaliar e mobilizar informação de forma crítica e autónoma.  

• Pesquisa e utiliza informação relevante, avaliando a sua fiabilidade, recorrendo a diferentes 
fontes, identificando-as.  

• Participa com novas ideias, procurando soluções diferentes para o mesmo problema ou situação.  

• Argumenta e contra-argumenta, expondo as suas ideias.  

• Avalia criticamente o seu contributo e o dos pares.  
 

 

Participação e 
colaboração na 
execução dos 

projetos/atividades 
(25%) 

• Envolve-se na definição da temática a trabalhar. 

• Envolve-se ativamente na execução dos projetos.  

• Planifica e organiza o trabalho, individual e em equipa.  

• Gere o projeto e toma decisões para resolver problemas 
 

Relacionamento 
interpessoal  

Bem-estar, saúde 
e ambiente 

Desenvolvimento 
pessoal e 
autonomia  

A
ti

tu
d

es
 (

25
%

) 

Competências 
pessoais e sociais 

(25%) 

• Demonstra autonomia na realização de atividades.  

• Participa, adequadamente, na aula.  

• Demonstra capacidade para ouvir, interagir e debater assertivamente, aceitando diferentes 
pontos de vista.  

• Revela interesse pelos outros e pelo bem comum.  

• Desenvolve e mantém relações diversas e positivas com os outros, em contextos de colaboração, 
cooperação e interajuda.  
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Ensino Secundário e 1.º Ciclo 

Dimensões a avaliar 
comuns/ 
transversais a todas 
as disciplinas 
(ponderada) 

Descritores de Desempenho 

Revela claramente Revela  Revela pouco 

Pensamento crítico 
e criativo 

 

O aluno aplicou as 
Aprendizagens Essenciais e 
outras adquiridas a situações 

práticas/experimentais, de 
forma criativa e inovadora 

O aluno aplicou as 
Aprendizagens 

Essenciais e outras 
adquiridas a situações 

práticas / experimentais, 
mas de forma pouco 
criativa e inovadora 

O aluno não conseguiu 
ainda aplicar Aprendizagens 

Essenciais e outras 
adquiridas a situações 
práticas/experimentais 

Conhecimento/saber 
científico e 
tecnológico 

 

O aluno adquiriu todas as 
Aprendizagens Essenciais e 

outras previstas no 
domínio/tema, revelando total 
rigor científico e linguístico e 

utiliza corretamente os 
recursos materiais e 

equipamentos tecnológicos 

O aluno adquiriu as 
Aprendizagens 

Essenciais e outras 
previstas no domínio / 
tema, revelando algum 

rigor científico e 
linguístico e utiliza com 

alguma correção os 
recursos materiais e 

equipamentos 
tecnológicos  

O aluno não adquiriu ainda 
as Aprendizagens 

Essenciais e outras 
previstas no domínio/ tema, 
nem demonstrou ainda rigor 

científico e linguístico e 
utiliza com dificuldade os 

recursos materiais e 
equipamentos tecnológicos 

Competências de 
participação e 

colaboração na 
execução dos 

projetos/atividades 
 

O aluno assumiu sempre uma 
postura comunicativa e 
participativa durante o 

desenvolvimento e aplicação 
prática das Aprendizagens 

Essenciais e outras envolve-
se ativamente na execução 

dos projetos. 
 

O aluno assumiu 
parcialmente uma postura 

comunicativa e 
participativa durante o 

desenvolvimento e 
aplicação prática das 

Aprendizagens 
Essenciais e outras e 

envolve-se parcialmente 
na execução dos 

projetos. 
 

O aluno não assumiu ainda 
uma postura comunicativa e 

participativa durante o 
desenvolvimento e 

aplicação prática das 
Aprendizagens Essenciais e 
outras e não se envolveu na 

execução dos projetos. 
 

Competências 
pessoais e sociais 

 

Demonstra bastante 
autonomia e capacidade de 
adequar comportamentos 
em contexto de cooperação, 
partilha, colaboração e 
competição, aceitando os 
diferentes pontos de vista. 

Demonstra alguma 
autonomia e capacidade 

de adequar 
comportamentos em 

contexto de cooperação, 
partilha, colaboração e 

competição. Nem sempre 
aceita os diferentes 

pontos de vista. 

Demonstra pouca 
autonomia, não adequa os 

comportamentos em 
contexto de cooperação, 
partilha, colaboração e 

competição, tendo 
dificuldade em aceitar 

diferentes pontos de vista. 

 

  

 


